O BÁSICO DOS BTs 

Consegui isolar a forma como um thetan fica colado a outro. Isto dá-nos o básico para os clusters e para ter BTs.

O ciclo é o seguinte: Um thetan colide com outro. Esse outro faz uma imagem de ser colidido. Outros BTs ficam colados à imagem.

O momento real de contacto dos thetans foi breve, mas a imagem ( contendo um stop ou um afastamento ) tende a ser permanente.

Os Thetans, então, ficam com a ideia de que podem ficar permanentemente colados visto verem imagens disso a acontecer.

Surge assim o conceito de “corpo theta negro”. Isto seriam verdadeiros BTs colados a um thetan, para além de imagens de BTs colados a um thetan.

A resposta para tudo isto é encontrar a primeira imagem que o thetan fez do contacto com outro thetan.

Se a ocasião mais antiga de um thetan a contactar ( a colidir, a embater, a atacar) outro thetan não estiver imediatamente disponível, isto pode ser conseguido com o Datar/Localizar de ocasiões em que foi subitamente atingido com clusters ou com dores súbitas. ( Ref.: HCOB 15 Nov. 78, DATAR E LOCALIZAR. )

A ideia é encontrar e limpar a primeira imagem que ele fez de outro thetan.

Isto abre outra porta para outro modo de “fazer desaparecer” BTs — Datar /Localizar num BT, a primeira imagem que ele alguma vez fez de outro thetan.
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